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O Senado aprovou, na
terça-feira (7), um pro-
jeto de decreto legisla-

tivo que reconhece o estado de
calamidade pública no Rio
Grande do Sul até 31 de dezem-
bro deste ano. O estado tem si-
do assolado por fortes chuvas
e enchentes.

O texto foi aprovado de for-
ma simbólica, ou seja, sem a ne-
cessidade de registro de votos, já
que a proposta era consenso en-
tre os senadores.

A proposta já havia sido apro-
vada pela Câmara na segunda-

feira (6). Com a aprovação do Se-
nado, o texto agora segue para a
promulgação do Congresso. Se-
gundo o presidente do Congres-
so, Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
o texto seria  promulgado ainda
na terça.

Na prática, o decreto legisla-
tivo permite que o repasse de ver-
bas para o Rio Grande do Sul se-
ja acelerado. Depois de promul-
gado, o governo poderá publicar
medidas com a abertura de cré-
dito extraordinário para atender
o estado.

De acordo com o boletim di-

vulgado pela Defesa Civil na tar-
de da terça, ao menos 95 pessoas
morreram em decorrência das
chuvas e enchentes no estado.

DECRETO
O projeto de decreto legisla-

tivo foi anunciado na segunda-
feira (6) pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Pelo texto aprovado pelo
Congresso, os recursos pagos
com crédito extraordinário e
as renúncias fiscais necessá-
rias para atender o Rio Gran-
de do Sul estarão dispensadas

de computação nos resultados
fiscais.

Na prática, o projeto permi-
te que o governo não precise
contingenciar recursos fede-
rais para cumprir a meta fiscal
de 2024.

Além disso, o decreto legisla-
tivo também dispensa o Rio
Grande do Sul de restrições re-
lacionadas à contratação e adi-
tamento de operações de crédi-
to, à concessão de garantias, à
contratação entre estados e o re-
cebimento de transferências vo-
luntárias.

As chuvas no Rio Grande do
Sul, que já provocaram 95 mor-
tes e afetaram 401 municípios,
colocaram as principais lide-
ranças do estado e do governo
federal sob o escrutínio públi-
co, com cobranças por aplica-
ção de mais recursos na preven-
ção a desastres e para a mitiga-
ção dos danos.

Mas um levantamento da
equipe da coluna mostra que
a negligência com a questão
climática no estado e no gover-
no federal vem de antes: a pre-
venção a desastres e a mitiga-
ção dos efeitos de tempestades
e não foi abordada nem nos
planos de campanha do gover-
nador gaúcho, Eduardo Leite
(PSDB), do prefeito de Porto
Alegre, Sebastião Melo (MDB),
e do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva.

Programas 
A distância entre o núcleo

das campanhas eleitorais e as ur-
gências impostas pelas mudan-
ças climáticas fica patente com
uma pesquisa nos programas de
governo submetidos ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) na
disputa municipal de 2020, no
caso de Melo, e nas eleições de
2022 por Leite e Lula.

Nenhum deles sequer men-
ciona “chuvas” ou “desastres”.

O governador tucano, que
elaborou um documento de 58
páginas, se refere apenas à im-
plementação de um “planeja-
mento metropolitano e das
aglomerações urbanas” no tó-
pico de infraestrutura, além de

defender políticas de transição
energética.

Já o programa de Melo é
mais enxuto, com 17 páginas, e
também não se debruça sobre a
prevenção de desastres naturais.
No campo do meio ambiente, o
emedebista se limitou a defen-
der a despoluição das águas do
Lago Guaíba.

EVACUAÇÃO
O prefeito de Eldorado do

Sul, Ernani de Freitas (PDT),
disse nesta terça-feira que a ci-
dade "está tomada pela água"
das enchentes e vai precisar eva-
cuar toda a população de pouco
mais de 40 mil habitantes. Em
entrevista à Rádio Guaíba, Frei-
tas ressaltou que irá demorar pe-
lo menos um ano para recuperar
o município, localizado na Re-
gião Metropolitana de Porto Ale-
gre, no Rio Grande do Sul, dian-
te dos estragos provocados pe-
los temporais.

"Realmente vou ter que eva-
cuar toda a cidade, vou ter que
tirar tudo. Só pode ficar aqui no
nosso município quem terá con-
dições de ficar trabalhando pa-
ra fazer o rescaldo (de limpeza)
da cidade. Porque a cidade está
sem água, sem luz, e tomada pe-
la água (das enchentes)", disse o
prefeito.

Freitas acrescentou que,
apesar de todas essas dificulda-
des, a cidade vai conseguir "sair
dessa". Ele disse também o pla-
no da prefeitura é levar a po-
pulação para cidades do litoral,
que foram menos afetadas pe-
las chuvas.

« CHUVAS » Texto já havia sido aprovado pela Câmara na noite de segunda (6); agora, proposta vai à 
promulgação do Congresso para dar celeridade ao repasse de verbas e socorrer as vítima da cheia histórica

Senado reconhece calamidade no RS

Prevenção de desastres ficou
de fora de planos de governo

Rio Grande do Sul tem alerta de mais chuvas fortes; e governador Eduardo Leite (PSDB) faz apelo para que evitem áreas de risco
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